NUMERO 87. 


TERÇA FEIRA 26 


DE DEZEMBRO. 


ANNO DE (854. 


ASSIGNA-SE no escriplorio da Empreza, 
PROVÍNCIAS, trimestre (franco) 
ANNUNCIOS e CORRESPONDENCL 
“DE SAHIDA DE NAVIOS, Cada vez, 
gratuitamente, qualquer artigo em rela 


18900. réis — BRAZIL, 
AS, por linha, 40 r 
20 reis. — Os sxk: 
o com o programma deste jornal; — escripto mam 


RUA DE S. FRANCISCO n.º 12 e 1 
48500 réis — NuxER 


— repetidi 
ASSIGNANTES 


3. — Preço da 


réis — Judiciarios, por linha 
gozarão em todos os referidos annuncios, qui 1 
dado á redacção, seja ou não publicado, não será entreg 


assignatura: (jornal diário desde o 1.º de 
No mesiho escriptório rs 

petidos da reis — Westabelecim 
mandarem inserir, O MESERICIO É 


1.30 


J 


bem-se os anmuncios e correspondencias frane: 


aneiro) PORTO, trimestre 18500 réi 
de port 
) reis — repetidos. 10 reis — axsuxcios 


cento, — A Empreza aceeita, e publicará 


por 


A empresa do COMMERCIO con- 
vencida de que a publicação do seu 
jornal só tres vezes por semana não 
póde abranger a publicidade de todos 
os-assumptos, que a naturesa do jor- 
nal comporta e devam interessar os 
seus leitores, vai passar tal publicação 
a diaria desde o começo do proximo 
anno de 1855, procurando todos os 
possiveis melhoramentos, com que pos- 
sa tornar-se de maior alcance aos 
seus assignantes. 

Os preços da nova assignaturasse- 
rão os seguintes : 

PORTO, por trimestre.......... 18500 


PROVINCIAS, (franco). 1$900 
BRASIL, por semestre........ .. 4$500 


PORTO 26 DE DEZEMBRO. 


COMPANHIA CERES. 


A Ccompaxma Cores acaba de ap- 
provar o seu projecto de Estatutos para 
ser submettido ao governo, . a fim de 
que definitivamente se constitua a in- 
tentada commandita. 

O objecto da Companhia é o es- 
tabelecimento de uma fabrica de moa- 
gens a vapor, especialmente para tri- 
go, milho, e centeio, e em geral para 
qualquer outro farinaceo. Alem destas 


operações poderá emprehender a des-| 


cascação do arroz e cevadinha e a fa- 
bricação das farinhas em qualquer sen- 
tido; por sua conta ou pela de parti- 
culares, para- dentro e fóra do paiz. 

O fundo da Companhia será o de 
quarenta contos de réis, dividido em 
quatrocentas acções de cem mil réis 
cada uma. Desde já sómente serão emit- 
tidas cem acções na importancia de 
dez contos de réis, deixando-se a emis- 
são das outras trezentas para quando 
o resolver a assemblea geral. Logo 
que tomadas oitenta acções, a Com- 
panhia começará a operar. 

4 entrada do montante de cada ac- 
ção far-se-ha por uma vez, e a Com- 


panhia durará sem limite de tempo ,g- 


em quanto os accionistas, que pelo me- 
nos representem as tres quartas par- 
tes do fundo emittido, não e 
extincção. As acções são transmissiveis 
pelo indosso, mas o cessionario só é 
reconhecido depois “do averbamento 
nos registros sociaes; sem que tenha 
voto ou possa ser eleito para os car- 
gos sociaes, senão passados dous me- 
zes da data do averbamento. E' ga- 
rantida a inviolabilidade das acções e 
fundos pertencentes a estrangeiros , 
mesmo no caso de guerra. 

A gerencia da Companhia é en- 
tregue a um administrador eleito pela 
assemblea geral dentre os socios ou 
fóra deles. O gerente serve em quan- 
to bem administrar, e é vigiado por 
um conselho fiscal, do mesmo modo 


eleit:, pera zelar o bom caminhar do | 
estabelecimento, aconselhar, e admoes- 
tar o administrador, e convocar a as- 
semblea geral quando a este respeito 
precisa. 

A assemblea geral reune-se ordi- 
nariamente no dia 8 de Janeiro de 
cada anno, e extraordinariamente quan- 
do o administrador o julgue conve- 
niente, ou quando o exijam os accionis- 
tas, que representem a quarta parte 
do fundo social, ou ainda a requeri- 
mento de trez accionistas, quando haja 
necessidade de examinar qualquer acto 
da gerencia. 

O administrador não póde com- 
prar bens de raiz, nem vendel-os ou | 
oneral-os sem o consentimento da as- 
semblea geral, e é ebrigado a ter o 
cofre da Companhia em qualquer dos 
Bancos desta cidade, sob pena de perdas 
e damnos. Tem ao mesmo tempo defazer 
pessoalmente o deposito de dez acçõe 
da Companhia, ou de dous contos de | 
réis em titulos de divida publica fun-| 
dada. 

O local para o estabelecimento é 
a casa que o snr. Ignacio Smith de 
Vasconcellos possue em Massarelos com | 
frente para a rua da Restauração. O | 
snr. Smith cede por acções, na impor- | 
tancia equivalente, a sua propriedade, | 
adequada para cs fins sociaes, e é | 
desde já nomeado administrador. 

Dos lucros sociaes que se reparti- 
rão annualmente, como fôr entendido, 
o administrador terá uma quarta parte 
da quantia que exceder a cinco por 
cento. | 


DO 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
COMMERUO É INDUSTRIA. 


Sextor ! O progressivo incremento do preco 
dos cereaes, e à caresua de todos 0s generos de 
subsistencia, que ha mais de um anuo começou 
a maniestar-se , sendo um facto economico de 
tanta importancia, uao podia deixar de atrabir a 
mais séria altenção dos ministros de Vossa Ma- 
gestade. 

E na verdade, desde logo tractaram elles de 
obter todos os esclarecimentos , de recolher tod: 
as informações, que os podessem habilitar , para 
formar um juizo seguro, em relação á existencia | 
de cereaes, e ás necessidades do consumo ; porem | 
sendo quasiimpossiyel alcançar dos producloresde- 
laraçoes exactas da quantidade de suas colheitas, 
ficaram muito incompletos os resultados de seus 


esforços. 

Os desagradaveis acontecimentos que em Ju- 
lho do anno proximo passado, se manifestaram 
ua cidade do Forio, revelaram a necessidades de 
medidas promptás , que obstassem ao completo 
equen- 


desenvolvimento de uma crise, cujas con 
cias não podiam deixar de ser funesta: 
quanto por um lado 0 governo de Vos: 
tade, providenciando dentro da esphera 
attribuições, acudia com a remessa 


de 
guns centenares de moios de milho, para abas- 
tecimento do mercado daqueila cidade, por ou- 
tro levava ao seio da representação nacinal uma 
proposta de lei, tendente a alterar a legislação 


al- 


relaliva ao commercio de cereaes 

As camaras legislativas decretaram então uma 
medida, que Vossa Magestade houve por bem 
sanccionar, promulgando a Carta de lei de 29 de 
Julho do corrente auno, e consequentemente pu- | 
blicou-se O decreto de 2 de Agosto, cujas dispo- | 
s foram ainda prorogadas posteriormente até 
ao dia 31 do corrente. 

Nenhuma destas medidas, Senhor, produziu 
os resuitados que dellas se esperaram. Us receios 
que entao huvia augmentaram successivamente , 
e uma serie de factos veio attestar, de um modo 


| iudubitavel, que não é possivel actualmente, no 


meio das eircomstancias extraordinarias em que 
se acha a Europa, e pelos meios otdinarios, 
segurar subsisteneias accessiveis ás clas: 
bres e laboriosas do povo. 

Distinguir no complexo de-tantas cansas a 
aeção ordmaria e normal de unas, da iniluen- 
cia especial e extraordinaria de outras, é em to- 
daa parte difhcil, e quasi impossivel entre nós, 
attendendo a que os processos estatisticos estão 
ainda longe de p 

Comtudo ha factos que de persi se revelam, 
e apresentam com loda a luz da evidencia, 

A colheita do milho foi interior seguramente 
um terto, e talvez metade, à dos annos antcrio- 
res, e com quanto a dos outros cereares fosse 
mediana, é certo que o pão de milho é o princi- 


pal alimento das classes do povo, mórmente nas | 


províncias do Norte 

Em annos de produeção regular a colhe 
do milho, comparada com a das outras especies, 
representa quarenta e cinco por cento daprodue- 
cão total de cereaes, em quanto a do trigo não 
passa de vinte e quatro, e a do centeio de vinte. 

Em vista destes elementos é patente que a 
falta na colheita do milho tem-de ser compensa- 


a 


| da pela importação delle, ou substituida pela de ou- 


tros cereaes, quando se considere tambem que a 
exportação para paizes estrangeiros, não chegando 
no ultimo auno de 1893 a 5:000 moios, já no 
corrente excede a 34000, 

Além destes faclos ha outros que pesam 
com tuda a força da verdade, no animo dos m 
nistros de Vossa Magestade ; a asecudencia dos 

s de cereaes é tau rapida e lirme, os re 
e» que ventiam a faltar os generos de prime 

essidade são tão profundos 
stencia das classes pobres e 
eeto de tanta gravidade, que ei 
pelo triste aspecto das cousas , 
sentimento do vt 
pelos interesses mais caros da 
nesitamem ollerecer á Real const 
Magestade uma iedida excépcio 
É sem duvida-que pour 
já da abertura da-sessão ordinaria das cortesno 
auno de 1809, e que seria muito mais regular e 
vonstilucional o decretamento de medidas de tan- 
ta gravidade p corpos legistalivos; porem não 
sendo possivel, como à experiencia ' tem piustra- 
do, que a representação nacional possa funecio- 
nar e legislar sendo muitos dias depois daquel- 
le em que é lixado pela carta constitucional o 
começo dos seus: trabalhos; e sendo 0 objecto de 
e trata tão serio e ponderoso, as circums 
nles egraves, Os ministros de vo: 
protestando o mais profundo 
peito é acatamento ás formulas constitucionae 
sentirão menos qua os corpos legisialivos, exi 
gindo-ilies estreitas contas pelo seu procedunento 
lues retrem o seu apoio, do que tornarem-se 
responsaveis pela faita de providentias que te- 
nham a assegurar à subsistenciá do povo cujos 
padecimentos magoariam por certo, vom dor pro- 
lunda, 0 palernai € benevolo coração de vussa 
magestade. 

Por todas estas rasões lemos a honra de sub- 
metter á real consideração de vussa magestade o 
Seguinte projecto de decreto. 

Secreteria de estado dos negocios das obras 
s, commercio e industria, 20 de Dezem- 
1854. — Duque de Saldanha — Rodrigo 

Magalhaes — Fre Guilherme 
da Siva “ru — Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello — Visconde d'Athoguia. 


bios 
a 
a sub- 
as é um 
advertidos 
penetrados do 

manda velar 
sowedade , não 


deração de Vossa 
! 


e gel 


: Os 


dias nos  affasta 


ruco 


Atendendo ao que me representam os 
ministros e secretarios de estado de todas 
as repartições; e tendo ouvido o meu 
consekio de estado; hei por bem em no- 
me do rei, decretar o seguinte : 

Artigo 1.º E permituda a importação 
dos cereaes trigo, uulho, centeio cevada e 
aveia, livre de direitos, até ao tim do mez 
de Junho proximo futuro, por todos os por- 


tos secos e molhados do continente do 
remo. 

Art. 2.º Fica revogada a legislação em 
contrario, 

Art. 3.º O governo apresentará ao 


corpo legislativo, na sua proxima reunião, 
os motivos que o obrigaram a adoptar esta 
providencia indispensavel. 

Os ministros e secretarios de todas as 
repartições , assim o tenham intendido e 
façam executar. - Paço das Necessidades em 
20 de Dezembro de 1854. — Rei regente. 
— Duque de Saldanha — Rodrigo da Fon- 
seca Magalhães — Frederico Guilherme da 
Silva Pereira — Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello — Visconded'Athoguia. 


| 


| 
| 
| 
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NOTÍCIAS DIVERS! 


Sexra feira às 2 horas da fa 
trou a barra o vapor 
107 pas os seguintes : 
Tompson João Ramony e familia, Mr. A- 
mourous Eduardo, José Joaquim Pereira de 
Eça, D. Josephina Marfira, Marcelino de 
Souza Pinto, José Cupertino de Bulhões 
Faria e Amaral, José Joaquim Vieira, An- 
dré G. Lára, Mr. Benoio Eugenio, Manoel 
Lourenço Carvalho, Maximiano Freire d'An- 
drade, Angelo Alba, Frams Henry Glover, 
José Carneiro de Sá Miranda. 


rde en- 
Cisne, conduzindo 


cles 


Sansapo és 2 horas da tarde entrou 
a barra o vapor Duque do Porto, condu- 
zindo 16 passageiros entre elles os seguin- 
tes: Antonio Rufino Ferreira Vianna, Eu- 
genio Schimitz, José Maria de Souza Pi- 
mentel. 


Por edital do conselho de saude publi- 
ca do reino é considerado limpo desde 4 
de Novembro ultimo, o porto de Nova- 
York. 


Exmou no dia IL do corr 
io do lHavre o. patacho — Sac 
no dia 120 — Edalina 
tes desta cidade. 


e no por- 
amento — e 
— ambos proceden- 


Os snrs. Silva & Filhos, com fundição 
de typos em Lisboa, acabam de raspas, 
sar este estabelecimento ao sm. Femngois 
Lallement, que até agora era o diveclor 
daquelta oficina. 

O snr. François Lallement em um an- 
nuncio que fez publicar nos jornaes da 
capital promette não se poupar a fadigas 
para. introduzir todos os melhoramentos 
possiveis, a fim de que o seu estabele 
mento não desmereça. no futuro o justo 
credito e bom acolhimento de que gosou 
como propriedade dos snrs. Silva & Fi- 
lhos 


Ex lugar competente publicamos o de- 
ereto perunttindo a importação dos ce 
trigo, milho, centeio, cevada e aveia, 
vre de direitos até o tim do mez de Ju- 
nho proximo futuro, por todos os portos 
seccos e molhados do continente do reino. 


Já se começou a distribuir, e acha-se 
á venda o Almanak desta cidade, publi- 
cado pelo sur. Villela, que este anno foi 
mais angmentado. 

Por tado o mez de Janeiro sahirá à 
luz o do snr. José Lourenço de Sousa;, 
que segundo nos informam é uma obra 
completa neste genero. 


Na secretaria de estado dos negocios 
estrangeiros existe a cópia de uma carta di- 
rigida por P. H. Winston, advogado em 
Windsor, na Carolina Septentrional, ao nos- 
so consul nos estados Unidos da America, 
relativa ao espolio do fallecido subdito 
portuguez Simão R. de Oliveira, natural 
do Porto. 

Pode ser examinada pelos herdeiros 
devidamente habilitados. 


Pox officio ao dito consul datado de 
14 de Novembro ultimo, consta haverem 
fallecido no hospital de Nova York no dia 
6 de Outubro do corrente anno, Luiz Pa- 
checo, e no dia 19 do mesmo mez Arto- 
nio da Costa, marinheiro do brigue por- 
tuguez Eurico, sabido daquelle porto para 
a grande Canaria, sem que deixassem ex- 
polio algum. 


Pon sentença do Tribunal do Commer- 
cia de primeira instancia de Lisboa, foram 
declarados em estado de quebra a contar 
desde o dia 5 de Novembro ultimo os ne- 
gociantes daquella praça Luiz Costodio Pe- 
reira, e Bernardino José Nunes. 


2 


Em Paris ha um numero fixo de pa- 
deiros — são 601 individuos em 5 classes 
a saber: 120 de primeira classe —. 


de segunda — 200 de terceira — 75 de 
uarta e 6 de quinta. Elles são obriga- 


d 


os a um deposito em dinhei “caixa 
dos Celleiros. Este deposito é de 6,000 
fr. para os padeiros de 1.º “classe, 5,000 
para os de 2.º, 4,000 para os de 3.º, 3,000 
para os de 4.º e 2,000 para os de 5.º, 
de maneira que a quantia total deste de- 
posito annualmente é de 2 milhões e 757% 
mil francos. 


Por officio do nosso consul na Bahia, 
com data de 17 de Novembro ultimo, cons- 
ta o fallecimento dos seguintes individuos : 

José Manoel de Azevedo, natural da 
cidade do Porto, solteiro. 

Antonio da Silva Parada, filho de José 
da Silva Parada, natural da freguezia de 
Aguas-Santas, concelho de S. João de Rei, 
districto de Braga. 

José de Sousa Ferreira, subdito bra- 
sileiro, casado, natural da freguezia de Vil- 
la Boa de Quires, concelho de Penafiel, 
districto do Porto, filho de José de Sousa, 
e Josefa Maria, instituindo por herdeiros 
do remanescente a seus irmãos, residentes 
na mesma freguezia. 

Francisco José da Silva, subdito bra- 
sileiro, natura] da freguezia de Cesar, con- 
celho de Oliveira de Azemeis, districto de 
Aveiro, instituindo por herdeiros a um seu 
irmão. e duas irmãs, residentes na mesma 
freguezia. 

Finalmente, participou o referido con- 
sul, no citado officio , referindo-se a uma 
communicação do vice-consul em Maroim, 
que em 1819 fallecera na cidade do Rosa- 
rio, na provincia de Sergipe, Manoel José 
Antunes, filho de outro, e de Rosa Maria 
natural da freguezia de Santo Estevão de 
Vianna, o qual havendo nomeado por her- 
deiro a seu irmão José Antonio, e testa- 
menteiro a João Antonio Bastos , ultima- 
mente fallecido, constava que este não ha- 
via cumprido as disposições do testador. 


No sabbado quando entrou o vapor 
Duque do Porto espalhou-se o boato de que 
as fazendas que vinham no porão de prôa 
estavam avariadas por causa da agua que 
lhe tinha entrado por um rombo. Trata- 
mos daveriguar o facto, e podemos aflian- 
car ser verdade ter-se deteriorado uma 
grande porção de tabaco, e outros generos 
que vinham no dito porão, por em foi em 
consequencia da agua que entrou pelas clo- 
acas e escotilha, e não por rombos que 
tivesse, o que acontece frequentes vezes, 
quando o mar é muito. 


Por participação telegraphica dirigida 
ao exm.º governador civil do districto cons- 
ta que por decreto de 21 do corrente fôra 
approvado o emprestimo de 100 contos de 
reis, feito ao governo pelo Banco Commer- 
cial desta cidade, para ser applicado na 
compra de ceréaes. A administração é con- 
fiada a uma commissão composta de verea- 
dores da ex.”º camara. 


Sanrano recebeu-se em Santo Ildefon- 
so a ex.” snr.º D. Margarida Candida Mo- 
reira Lopes, com seu thio osnr. Joaquim 
Maurício Lopes, irmão de seu pai, um dos t: 
Jentosos comerciantes desta praça 0 snr. 
José Carlos Lopes, membro da direcção da 
Associação Commercial 

O amor da patria e dos seus trouxe o 
snr. Joaquim Maurício ao centro da sua 
familia para compartir com ella a fortuna 
adquirida por perto de trinta annos de fa- 
digas no commercio. O amor conjugal na 
estimadissima espoza que escolhera é a mais 
digna recompensa de tão briosos sentimen- 
tos. 


Teve hontem lugar no salão do thea- 
tro, a reunião projectada por alguns indi- 
viduos da Imprensa e Litteratura,, para se 
dar um publico testemunho, á memoria do 
snr. Garner. Presidiu o snr. conselheiro 


José Joaquim Rodrigues Bastos, e a assem- 
blea a que concorreram individuos de to- 
das as classes, resolveu depois d'alguns 
discursos, em que avultou o do snr. José 
Gomes Monteiro, por proposta d'este, que 
a cidade do Porto quer preputada a lem- 
Imei- 


brança de seu filho João Baptista d'A! 
da Garret, um dos primeiros i 

tem Dbrilhado no paiz. 
a meza nomeasse uma grande commis 
que representasse todas as classes sociaes, 
entrando ella c a commissão preparatoria, 


200 | de todos os cidadões que y 


O COMMERCIO. 


para confeccionarem um projecto, que terá 
de ser submettido a uma assemblea geral 


No dia 18 chegou a Londres proceden- 
te do Baltico Sir Carlos Napier, tendo che- 


gado a Portsmouth na tarde antecedente a | 


“bordo do vapor Duque-do Wellington. 


No dia 15 falleceu em Marselha o dis- 
tincto financeiro Leon Faucher de uma fe- 
bre typhoide. Mr. L. Faucher antes de ser 
conhecido como homem d'estado foi um 
eminente jornalista. Redigiu o Courrier 
Français desde 1835 até 1846 ; desde De- 
zembro de 1851 tinha-se retirado da poli- 
tica escrevendo sómente alguns artigos so- 
bre economia politica na Revista dos dous 
Mundos. Tinha apenas 55 annos d'idade. 


——— E». 


NOTICIAS DAS PROVÍNCIAS. 


VILLA DO CONDE. — O preço dos 
cereaes no mercado desta villa acha-se bas- 
tante subido. Na feira de hontem os seus 
precos foram os seguintes : Trigo 880 — 
centeio 680 — milho 740. 

Se não fossem as muitas obras que 
ha nesta villa, e sobre tudo o grande nu- 
mero de embarcações que se estão cons- 
truindo neste estaleiro, nas quaes estão 
empregados para cima de 400 operarios , 
de certo teriamos de vêr centos de pes- 
soas a mendigar de porta em porta uma 
esmola | E" poisde crêr, que o governo, 
olhando com attenção para este deploravel 
estado, em que se acha todo o paiz pela 
carestia dos generos, procurará os meios 
necessarios para remediar os gravissimos 
males, que daqui podem resultar. 

Hontem lançou-se ao rio o patacho — 
S. Jorge d'Aveiro — construido pelo bem 
conhecido constructor Joaquim Martins de 


Araujo. 

Sahiu tambem hontem esta barra com 
destino para o Porto a barca — Santa 
Clara. 


Ficam em construcção neste estaleiro 
seis navios, e estes dias se trataram outros 
que breve devem ser levantados. 

21 de Dezembro. MT. 

AVEIRO. — Nos dias 18, 19, 20e 21 
do corrente andou em praça o real da bar- 
ra de todo o districto.  Passaram-se sepa- 
rados os seguintes concelhos pelos preços 
que lhes vao notados : 


Paiva! sie 4 oo o 2408000 

Albergaria. ER ess ga 20 PAU] 

Bemposta.. .. ec. o. 2158000 

SEVERAS santo os nt opus rato na BOHÓDO 

Feira.. aU via ee Ta RR OUBBNTODO 

Arouca. Ene rage o eter prtr105910,.11) 
Este ultimo mandou-se en- 


tregar ao individuo que offere- 
ceu esta quantia quando o real 
andou em praça no proprio 
concelho, e isto por não haver 
quem offerecesse mais ultima- 
mente. 

O restante dos concelhos 
foram passados em massa por 3:4208200 
sendo arrematante o snr. Ma- 
noel Luiz da Silva, de S. João 
da Madeira. 

A somma total desta ren- 
da monta a.. .. -- 5:3318200 

— O brigue Cruz 5.º não tem podido 
sahir do ponto em que encalhou apesar 
dos esforços feitos para isso. 

— Está-se apromptando mais um car- 
regamento de laranja que deve ficar prom- 
pto a sahir por estes dias. 5 

E” de commissão dos snrs. Pereira & 
Filho. 

— O gado bovino continua a susten- 
tar bons preços nos mercados do districto 
De gado cavallar bom , sente-se falta. O 
suino gordo está caro, e não ha abundan- 
cia. Da falta de milho procede a caren- 
cia que se sente. 

(Campeão do Vouga.) 


Escrevem da Figueira ao Popular di- 
zendo-lhe : 

A barra está pessima: hontem ao sa- 
hirem duas escunas inglezas com laranja, 
ambas deram á costa ; no entanto ha espe- 
ranças de que uma dellas se salve : vere- 
mos. Vai isto a ficar em estado de só- 
mente algum pequeno cahique poder en- 
trar ou sabir, porque as rascas de 10 pal- 
mos d'agua para cuna, para ahi estão no 
rio sem poderem sahir ; forte calamidade ! 


opta 


esta queiram | 
& p 


+ QUESTÃO DO ( 
Recesexos folhas i le; 
te, que partiu de e À 


interesse. 

Os jornaes inglezes publicam as se- 
guintes participações recebidas pelo tele- 
grapho submarino : 

SEBASTOPOL 9 de Dezembro. 

O general Montebello 'chegou -no dia 
8. Affirma-se que a divisão de Liprandi 
abandonara as alturas de Balaclava para se 
reunir ao exercito russo, que tomou posi- 
ção ao norte do Tebernaya. 

Quatro vapores inglezes, o Canada, 
Ripon, Thames e Niagara com 5,016 ho- 
mens de tropas francezas a bordo, tinham 
chegado a Constantinopla com destino para 
a Crimea. 


CONSTANTINOPLA 7 de Dezembro. 

Desde 28 de Novembro até o dia 3 de 
Dezembro não se collocaram peças nas ba- 
terias novamente construidas, em razão do 
tempo ter estado muito mau, e da terra es- 
tar muito lamacenta. 

Os turcos chegaram a Balaclava e en- 
contrava-se muita dificuldade em provê- 
los de mantimentos. 

O exercito russo tinha deixado o valle 
collocando-se nas alturas que dominam o 
Tchernaya. 

Os desertores dizem que os russos sof- 
frem muito. 

Todas as noites a guarnição faz fogo 
de artilheria sobre a posição occupada pe- 
los francezes, e sortidas, que são sempre 
repellidas com perda. 

Durante o dia o fogo do inimigo é 
fraco. 

Os soldados estão construindo barra- 
cas. 

Na manha do dia 2 os russos ataca- 
ram uma guarda avançada do regimento 
50, a qual retirou. Os Rifles correram em 
seu auxilio, fizeram retroceder os russos 
e os desalojaram das suas posições. 

Os turcos estão soflrendo com moles- 
tias. 

O cholera tornou a apparecer entre 
elles. 

O principe Napoleão teve uma reca- 
hida. 

No dia 30 de Novembro rebentou uma 
insurreição em Latakia na Syria, entre os 
montanhezes. 

O governador marchou contra elles 
com 2,000 homens, mas sendo morto por 
um tiro, os soldados retiraram. 

BERLIN 17 de Dezembro. 

O enviados d'Austria, Inglaterra e Fran- 
ca apresentaram hontem separadamente ao 
barão Manteuffel o tratado ratificado de 2 
de Dezembro, com notas separadas, nas 
quaes se convidava a Prussia a adherir a 
elle. 

As tropas russas. 


Noticias de Lemberg de 7 annunciam 
ter-se alli recebido a noticia de que as re- 
servas das tropas russas, cuja marcha ti 
nha sido interrompida em consequencia 
das tentativas de conciliação da parte da 
Prussia, receberam ordens positivas de atra- 
vessar 0 Vistula e dirigir-se para a fron- 
teira austriaca. 


VIENNA 15 de Dezembro á tarde. 

« Receberam-se aqui notícias de Cons- 
tantinopla até 7 de Dezembro. 

Os russos fizeram uma sortida contra 
as linhas francezas no dia 5. 

Vito divisões de linha, commandadas 
pelo general Forey, repelliram-nos com 
grande perda. 

Os Irancezes estão armando baterias 
com as peças da nau Henrique 4.º 

Guyon, Haslan-Pacha e 10 ofliciaes 
polacos do estado maior vão de Erzeroum 
para a Crimea. 

« S. Petersburgo 15 de Dezembro. 

O principe Menschikofl, escrevendo no 
dia 8, diz que nada de importante tinha 
occorrido em Sebastopol até áquella duta 

O Togo dos alliados continuava a ser 
mui fraco e poucos estragos causava aos 
russos. 

Marselha 15 de Dezembro pela manhã. 

O Sinai chegou aqui com despachos 
do governo, do de Constantinopla, donde 
partiu no dia 5. 


Tê ORIMUM 


Noticias de Balaclava de 3 dizem que 

se li lecido contra Sebastopol uma 
36 pecas. 

babia de Kamiesch foi fortificada. 

im corpo de tropas russas tinha che- 

erekop 

| e Golden Flcece chegaram 

glezas. 

* tomado grandes precauções 

dos russos, dirigido contra 

92 foguetes incendiarios, que tinham sido 

desembarcados para incendiar a esquadra 

russa. 

A guarnição de Eupatoria foi reforçada 
com dous. batalhões, 

O duque de Cambridge devia voltar 
para Balaclava. 

Dizia-se que 60,000 russos tinham pas- 
sado á Crimea por Perokop ; tambem, que 
um combate tinha tido lugar entre um cor- 
po de tropas russas e um destacamento 
inglez. Diz-se que os inglezes perseguiram 
os russos até dentro da eidade. 

BERLIN 15 de Dezembro. 

N'um conselho de ministros celebrado 
hontem decidiu-se que a Prussia se reuni- 
rá ás potencias occidentaes : estipulando pa- 
ra a concessão de certas vantagens no mar 
do Norte e no Baltico. 

VIENNA 15 de Dezembro á tarde. 

O jornal Lloyd, que tinha sido suspen- 
so, deve tornar a apparecer domingo 17 de 
Dezembro, 


MUNICH. — Notícias desta capital de 
5 de Dezembro annunciam que o rei Luiz 
tivgra um ataque apopletico em Darmstadt. 

Noticias posteriores dão S. Magestade 
com melhoras. 


A Nacion de Madrid do dia 20 diz o 
seguinte á ultima hora : 

« Parece mui provavel que uma legião 
de 15,000 voluntarios pagos pela Inglater- 
ra-e França, commandados- por ofliciaes 
em disponibilidade e por um distincto ge- 
neral, vai ser enviada á Crimea. 

« Em compensação as esquadras an- 
glo-franceza se encarregarão, reunidas com 
a hespanhola, de tornar impossivel todo e 
qualquer ataque que os flibusteiros façam 
contra as nossas Antilhas. Consultando os 
interesses do paiz eo prestígio da Hespa- 
nha na Europa, esta idea, que em nada 
sobrecarrega o thesouro publico, tem todo 
o nosso assentimento. (O) duque da Vieto- 
ria, o general O'Donell, e os nossos re- 
presentantes em Londres e Paris parece 
serem mui favoraveis a esta expedição. » 


No dia 16 do corrente mez foi apre- 
sentada nas duas camaras do Parlamento 
inglez a copia do tratado de 3 de Dezem- 
bro, celebrado entre a Austria, França e 
Inglaterra, o qual é assim concebido : 

« S. M. a rainha do reino unido da 
Gran-Bretanha e Irlanda, S. M. o impera- 
dor d'Austria e S. M. o imperador dos 
Francezes estando. animados do desejo de 
acabar a guerra actual o mais cedo que fôr 
possivel, pelo restabelecimento da paz ge- 
ral sobre bases solidas, que dêem á Euro- 
pa inteira toda a garantia contra a repeti- 
ção das complicações, que tão desgraçada- 
mente perturbaram o seu repouso; conven- 
cidos de que nada há mais capaz para se 
obter este resultado do que a completa 
união de seus esforços, até queo objecto com- 
mum, que elles tem em vista seja obtido ; 
e reconhecendo em consequencia disto a 
necessidade de. virem a um accôrdo imme- 
diato sobre as suas posições respectivas , 
e sobre as medidas a tomar, resolveram 
-coneluir um tratado d'alliança, 'e' para este 
eleito nomearam: seus plenipotenciarios : 

« S. M. a rainha do reino unido da 
Gram-Bretanha e Irlanda, o muito distincto 
John Fane, conde de Westmoreland, par do 
reino unido da Gran-Bretanha e Irlanda ; 
general no exercito de S, M., coronel do 
regimento 56 de infanteria de linha, caval- 
leiro gram-cruz da muito nobre Ordem do 
Banho, e commendador da divisao militar 
da mesma ordem, cavalleiro da ordem im- 
perial e militar de Maria Theresa, membro 
do conselho privado de S. M. britanica, é 
seu enviado: extraordinatio e ministro ple- 
nipotenciario junto de S. M. L R. e apos- 
tolica, de. de, 

« S. M. 0 Imperador d'Austria q Se- 
nhor Carlos conde de Buol-Schauenstein, 
seu camarista e conselheiro privado, minis- 
tro dos negocios estrangeiros e da casa do 
hwperador, gram-cruz da ordem Imperial 
de Leopoldo, cavalleiro de primeira classe 


da ordem da corda de ferro, ele. 
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« S. M. o Imperador dos francezes,, 
o Senhor Francisco Adolpho, barão de Bour- 
queney, seu enviado extraordinario e mi- 
nistro plenipotenciario junto de S, M. 1. 
R. e apostolica, grande oflicial da ordem 
Imperial da Legião de Honra, etc. etc. 

« Os quaes depois de se terem com- 
municado os seus plenos p' s, que acha- 
ram em boa e devida fórmma, concertaram 
e assignaram os artigos seguintes : 

« Artigo 1.º As altas partes contra- 
etantes recordam as declarações contidas 
nos protocullos de..., de..., de... ,.e 
nas notas trocadas a 8 d'Agosto ultimo, e 
como ellas se reservaram o direito de pro- 
por, segundo as circunstancias , aquellas 
condições que podessem julgar necessarias 
para interesse europeu, se obrigam mu- 
tua é reciprocamente a não entrar em ar- 
ranjo algum. com a côrte imperial da Rus- 
sia antes dester deliberado em commum, 

« Art. 2.º 8. M. o imperador d'Aus- 
tria tendo feito oceupar pelas suas tropas, 
em virtude do tratado concluido a........ 
com a Sublime Porta, os principados da 
Moldavia e Valachia, obriga-se a defender 
a fronteira dos ditos principados contra to- 
da e qualquer occupação das fronteiras 
russas ; as tropas austriacas occuparão, para 
este effeito, as posições necessarias para 
garantir estes principados contra todo o 
alaque. 

« S. M. o Imperador dos francezes e 
S.M. a Rainha do Reino-Unido da Gram- 
Bretanha e Irlanda, tendo igualmente assi- 
gnado dA... com a Sublime Porta um 
tratado, que os authorisa a dirigir as suas 
forças sobre todos os pontos do imperio 
ottomano , a occupação acima referida não 
pode prejudicar o livre movimento das tro- 
pas anglo-francezas ou ottomanas mestes 
mesmos territorios contra as forças milita- 
res ou contra o territorio da Russia. 

« Formar-se-ha entre os plenipoten- 
ciarios da Austria, França e Gram-Breta- 
nha, uma commissão á qual a Turquia 
será convidada a juntar tambem um ple- 
nipotenciario , e que será encarregada de 
examinar e de regular todas as questões 
que se refiram, quer ao estado excepcio- 
nal e provisorio, em que se achem os di- 
tos principados, quer à livre passagem dos 
diversos exercitos sobre o seu territorio. 

Art. 3.º Se as hostilidades se rompe- 
rem entre a Austria e a Russia, S. M. o 
Imperador d'Austria, S. M. o Imperador dos 
francezes, S. M. a Rainha do Keino-Unido 
da Gram-Bretanha e Irlanda se promettem 
mutuamente a sua alliança olffensiva e de- 
fensiva na guerra actual, e empregarão para 
este effeito, segundo as necessidades da 
guerra, forças de terra e mar, cujo nume- 
ro, qualidade e destino serão, se preciso fôr, 
determinados por arranjos subsequentes. 

« Art. 4.º No caso previsto pelo art. 
precedente, as altas partes contractantes se 
obrigam reciprocamente à não acolher da 
parte da corte imperial da Russia, sem se 
terem entendido entre si, quaesquer pro- 
postas tendentes á cessação das hostilidades. 

« Art. 5.º No caso em que o resta- 
belecimento da paz geral, sobre as bases 
indicadas no art. 1.º, não fosse assegura- 
do durante o presente anno, S. M. o Im- 
perador d'Austria , Ss. M. o Imperador dos 
francezes, e S. M. a Rainha do Reino-Uni- 
do da Gram-Bretanha e Irlanda deliberarao 
sem demora sobre os meios eflicazes para 
conseguir o objecto de sua alliança. 

« Art. 6.º A Austria, à França e à 
Gram-Bretanha darão juntamente conheci- 
mento deste tratado á côrte da Prussia, e 
receberão com sollicitude a sua adhesão , 
no caso em que ella se obrigasse a coope- 
rar para o conseguimento da obra commum. 

« Art. 7.º O presente tratado será 
ratificado e as ratificações trocadas em Vien- 
na no praso de 15 dias. À tg 

« Em fé do que os plenipotenciarios 
respectivos assignaram o seu nome é sel- 
laram com as suas armas- E 

« Feito em Vienna, no segundo dia 
de Dezembro do anno do Senhor de mil 
oitocentos e cincoenta e quatro. 

« Westmoreland. 
« Buol-Schauenstein. 
« Bourqueney. » 
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LONDRES 16 DE DEZEMBRO. 
Cambio sobre Lisboa-. 5 
» » o Porto 


ALFANDEGA DO PORTO. 
VINHO EXPORTADO. 
Pp 


A. €. 
Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 30 de No- 
vembro . 13 6 


Despachado 
correto 


« Terra Nova 
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PARTE MARITIMA. 


PORTO 22 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. 

VIANNA. — Hiate Dous Amigos, cap. An- 
tonio, 1 dia, milho ao cap. 

S. MIGUEL. — Hiate Galarim, cap. Santos, 
16 dias, milho ao cap. 

S. MIGUEL. — Escuna Alegria do Minho , 
cap. Fonseca, 15 dias, milho a Figuei- 
do & Irmão. 

RIO D'ROUCA POR VIANNA. — Lancha hes- 
pesei Agila, cap. Brenha, 16 dias, mi- 
ho, ao cap. 

LISBOA. — Vapor Cysne, cap. Costa, 2 dias, 
fazendas e passageiros à Empreza. 

SAHIDAS 

AVEIRO. —Hiate E' Segredo, cap. Viaia, en- 
commendas. 

CAMINHA. — Hiate Puritano, cap. Tinoco, 
encommendas. 

LISBOA. — Rasca Santa Maria, cap. Mattos, 
encommendas e passageiros. 

LONDRES. — Vapor Vesta, cap. Kavanon- 
gh, fructa e gado. 

DUBLIN. — Escuna ingleza Oporto, cap. 
Woolangham, vinho. 

LONDRES. — Escuna ingleza Jane Sanyer, 
cap. Amery, vinho. 

VIANNA. — Hiate Novo Paquete, cap. San- 
tos, encommendas. 

IDEM 23. 
ENTRADAS. 

LISBOA. — Vapor Duque do Porto, cap. 
Senna, 1 dia, passageiros, e encommen- 
das, á companhia Luzo Brazileira. 

RIO D'ROUCA POR VIANNA. — Lancha hes- 
panhola, Andrézita, cap. Amoedo, 8 dias, 
milho a Cazaes & Filhos. 

SAHIDAS. 

LONDRES. — Patacho Monteiro 1.º cap. Mo- 
raes, vinho. 

VIANNA. — Hiate Neptuno cap. Santos , 
lastro. 


IDEM 24. 


ENTRADAS. 

ARRIBADO COM AVARIA. — Patacho Mon- 
teiro 1.º, cap. Moraes ; destinava-se para 
Londres. 

RIO DE JANEIRO POR LISBOA. — Barca 
Senhora do Bom Successo, cap. Azeve- 
do. 62 dias, assucar, e outros generos, 
a Antonio Alves da Cunha & €.º 


SAHIDAS. 
SETUBAL. — Hiate S, João Baptista, cap. 
Roza, Jastro. 
S. MARTINHO. — Hiate Heroismo, cap. 
Barros, encommendas. 


Silva, lastro. 
TERRA NOVA. — Escuna ingleza Three 
Sisters, cap. 


DUBLIN. — Escuna ingleza Mary Sweet, cap. 
Flinn 7 dias, lastro, a A. Miller & €.º 

QUEBEC POR VIANNA. — Brigue Deolinda 
1.º, cap. Caldas, 49 dias, aduella, a 
Francisco dos Santos. 

NEW CASTL! Galeota hollandeza, Indus- 
trie, cap. Pruster, 29 dias, carvão á or- 
dem. 


SANIDAS. 
Neste dia não sabin embarcação al- 
guma. 


— od am 


NAVIOS Á CARGA SURTOS 
RIO DOURO. 


Com destino para 
— E 
Barca — Linda — Maranhão. 
Brigue — Grã Pará — Pará. 
Galera — Campos 1.º — Rio de Janeiro. 


No 


Hiat Souza — Lisboa. 

Brigue — Talbort — Londres. 

Barca — Flor de S. Simão — Rio de Janeiro. 
Galera ova Subtil — Rio de Janejro. 


eliz Pensamento — Setubal. 


Hiate 
Hiate — Luz do dia — Setubal. 
Barca — Tamega — Rio de Janeiro, 


Barca — Adelaida — Bahi: 
Barca — Flor da Maia 

Hiate — Especulador 
Brigue — Mello 1.º 


a. 
Pernambuco. 


ande, 
tol e Glocester. 
aranhão. 


suuna — Annibal — Londres. 
Brigue — Guilherme — Tha 3.7 
Brigue — Velocity — Terra Nova. 
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Para a Bahia, 
O BRIGUE FELIZ AMERICANO. 
Sahirá com brevidade, quem 
FE no mesmo quizer carregar 
= ou hir de passagem dirija- 
se a João dos Santos, na praia de 
Mivagaia n.º 157. [337] 


ANNUNCIOS. 


DISSOLUÇÃO DA SOCIEDADE DE CASTRO 
& CRUZ — NA VILLA DE AMARANTE. 
Tendo-se o socio Castro, retirado da 

dita sociedade desde o dia 18 do cor- 

rente, e ficando a cargo do socio Cruz 
toda a gerencia do negocio, e paga- 
mento de quaesquer dividas do tem- 

po da dita sociedade, o faz sciente a 

todos os seus correspondentes, para 

que da data deste jornal a quinze dias 
contados , tenham a bondade de pro- 
pôr ao dito Castro qualquer duvida 
que a tal respeito possam ter, pois 
quando o não façam neste praso de 
tempo, fica elle Castro desobrigado 
de toda a responsabilidade a que es- 
teja sugeito. [840 


F. J. C. Guimarães, na rua das 
Congostas N.º 43, tem deposito de fari- 
nhas de Lisboa, que vende por preços 
commodos , assim como assucar area- 
do, da Vista Alegre. [342] 


ACÇÕES DA COMPANHIA DE VINHOS. 
Antonio Ignacio Navarro d'Andra- 
de, está encarregado de vender duas 
acções da Companhia Geral d'Agricul- 
tura das Vinhas do Alto Douro ; quem 
as pretender póde dirigir-se à rua de 
Santo André n.º 28. [338] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA LUSO-BRASILEIRA. 
o o Vapor DUQUE 

DO PORTO sahi- 
rá para Lisboa do- 
mingo, 31 do cor- 
a rente, ás 11 horas 
da manhã, em ponto. 
Porto, Escriptorio da Companhia, 
rua da Reboleira n.º 60, 27 de De- 
zembro de 1854. [341] 


Para o Rio de Janeiro. 


=. A Galera CAMPOS 1.º, sahi- 
rá com a maior brevidade 
possivel. Quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem, pode dirigir- 
se ao Caixa João Eduardo dos Santos 
em Miragaia n.º 157. [327] 


Para o Rio de Janeiro, 


A BARCA RAPIDA. 
Sahirá com muita brevida- 
de por ter a maior par- 


di te do seu carregamento 


prompto. Ainda recebe alguma carga 
e passageiros que se ajustarem com 
José Marques da Costa Junior, em 
Cima do Muro n.º 7. 

Precisa-se d'um snr. cirurgião. 


E 
Para o Rio de Janeiro. 


gb A GALERA NOVA SUBTIL 


sahirá no dia 30 do corren- 
Ainda recebe alguns passageiros ; 


te, se O tempo o permitir. 
para o seu ajuste trata-se com: João 
Eduardo dos Santos em Miragaia n. 157 
317) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca FLOR DE S. SI 
MAO, acabada de construir, 
capitão José Francisco Car- 
neiro, a sahir com muita brevidade ; 
quem na mesma quizer carregar ou hir 
de passagem, para o que tem excellen- 
tes commodos, a pagarneste ou naquel- 
le porto, dirija-se ao caixa Antonio Pin- 
to Machado, em Miragaia n.º 43, ou a 
Carvalho & Irmão, na praça de Carlos 
Alberto n.º 35. 

Precisa-se de um snr. cirurgião para 
hir na referida embarcação. [246] 


Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com brevidade a 
galera FLOR DO PORTO 
por se achar prompta de 
seu carregamento : leva passageiros a 
pagar neste ou naquelle porto, para 
os quaes tem bons commodos e tra- 
tamento. 

Precisa-se d'um snr. medico ou 
cirurgião para o mesmo navio. Tra- 
ta-se com o caixa Manoel Pereira 
Penna, rua dos Ferradores n.º 39. 
[261] 


Para o Rio Grande do Sul. 


Vai sahir com muita brevi- 
dade o brigue MACHADO 
1.º, capitão José Gomes da 
Silva ; quem no mesmo quizer carregar 
ou hir de passagem dirija-se a Bernar- 
do José Machado, rua de S. Chrispim 
nº 19 e 20, [286] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca TAMEGA, capitão 
Oliveira, proximamente che- 
gada d'aquelle porto, com 
a feliz viagem de 46 dias, vai sa- 
hir até ao fim do proximo mez; quem 
na mesma quizer carregar ou hir de 
pas m, dirija-se a José Bernardo 
da Silva Medon; — escriptorio em Ci- 
ma do Muro, da Lada, n.º 255 e 256. 

Precisa-se para o mesmo nay 
d'um snr. cirurgião. [270] 


Para o Rio de Janeiro. 


gb A galera CASTRO 2.º, ca- 


pitão Cirne, sahirá com mui- 
| quizer car 


ta brevidade; quem n'elle 
regar ou hir de passagem, 
deve dirigir-se a Castro Silva & Fi- 
lho. — Porto, rua dos Inglezes n.º 10. 
[336] 
Para o Rio de Janeiro, 
A BARCA HENRIQUETA. 
= Vai sahir com muita bre- 
vidade ; ainda recebe algu- 
ma carga e passageiros que 
se ajustarem com o caixa João Eduar- 
dos Santos, Miragaia n.º 157. 
Precisa-se d'um snr. cirurgião para 
o mesmo navio. [328] 


Para o Rio de Janeiro. 


gb A barca ADELAIDE, capi- 


tão A. A. da Rocha, vai 

sahir com brevidade; quem 
quizer carregar ou hir de passagem di- 
rija-se a João Adrião da Rocha na Rua 
Novados Inglezes n.º 18:e 19, ou ao ca- 
pitão. [255] 
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Café do Rio .. 
DRE? +. 


E 


= 


Da 
Escolha 


» 
“da Bahia 
das Ilhas .. o af o 
Cacao do Pará ... es o ao va 
» da Bahia .. ES . 
Chifres grandes .. .. 
» pequenós. ., ii... E 
Couros sectos da Bahia e Minas .. .. 
». do Rio Grande de 21 a 27 W 
» » » de 18 a 20 & 
» “ salgad. de Pernamb. e Maranhão. 
» » do Pará e Bahia .. .. 
DR MONS) o cg ac recita 
Cevadinha de França... 
Crayo Girofe .. is 
Cominhos . 
Campeche .. 
» 


Cobre em pasta .. .. 1 
» velho para: fundir 
Cortiça. do eso 
RSS 

e Soa 
Enxofre em pedra 

» em canudos 
Estanho em barrinhas 


Enxadas “ 
Erva doce am 
Fechaduras lizas 

» de broca 

» de meia broca 


Fio de porrete.. .. 

» barquinha E 

» de vela fino 2. be coti 

> » ordinario 2. 2. o. 

Fouces de roca. sr 
». de meia roça 

Farinha de pão; do Brazil 


DIREITOS DA PAUTA 


Eou PREÇOS POR ENTRADA, 
inilheiro 1,0005000 1,6008000 
+» |1,3008000 1,3508000] 
5 | 5008000 “6255000 
pipa | 2408000 2505000 
5 | 1805000 2004000 
E SORD0O 848000] 
a 23800 34000] 
o 28400 2gboo 
almude| 68400 Gg600 
e) 28000 28100) 100 | tg000 
ES 1300015100] “idem |, 
a Ee oleo) temo | 
a po gis0| | idem | 8200 
a O (85000 .:1..65200) | idem | $160 
a 2100 $105 
ES RA £ 
a O gh15) 
a 105 IO 
a go 115 
barril) 73400 74900] idem | $150) 
quintal | 68000 63400] 1 
sa 6R60O 08500] 
» “oo Tal idem | 18240 
Ro RR) 
E ASTOO 
à 58200 
a 18600 
à = , 
à 18500 idem | 34000 
à pe 
fe) 18100 : 
à 28100 idem | 8200 
a 48400 
o) 4FO0O sa 
barril | 35500 idem | g150 
EN M68o 
a E750 
a 2400 idem' | $300 
peça no 
E TRA 
93000 $º60 
$320 
$350 
$100 
8k200 
E Eco 10068 | figo 
a ETO0. 
é | 
K600 
EN 750 8180 
E EGOO 
E 8 g750] + 
pipas 274000 285000] tonelada | 4 50 
Cy $320 8360) 108 840 
quintal | 18500, 18600] (1006 | 8100 
a 
E joe Bg500 
g 
e | 
E idem | 1800 
seo idem | 860 
e 
a idem | 8300 
a 
a 
a 
Q idem | 18240 
a 18 | 840 
o) 
quintal 100 62) g 50 
S idem | 8100 
quintal 
a) idem | $100 
a idem | 810 
EN idem. | & 60 
da IR Ce 
duzia É96O 18440) 
m 23160 28400 
a ARO 14680 
a 38500 34800) 
e 48500 5xO0O) 
ê SE00O 84200) 
[o 4500 53000] 
duzia io 28600 
E 28100 28300 
é 18100 15200] idem | 8500 


Folha de Flandes tercada .. .. 
» » de cem folhas 
Ferro da Suecia .. .. 
» em verguinha 
Inglez e o. 


» ES 
» » em verguinha . 
» em chapa .. 
» 
» 
» 


em arcos para tónel. 
para pipa 
Govan & C, 


» 
dAEscocia de 


Ouruei .. 
Prezuntos 
Passas de Malaga e 
» do Douro 
Pedra: hume 
Pixe da Suecia .. 
Potassa.. sa 
Pregos ripar EaD: 
Dip Caibrar .., co as ou 


» » em verguinha 
Garrrafas alo ua Dra ep RPE 
Gomma copal .. .. 

» do Brazil em paneiros 
Gesso cré à Db ájo | noir 
Ipecacyanha 2. co ae meiçeçi = 
Lonas Inglezas de 30 polegadas À 

» » de 24 » a, 
Laranja doce cs us 
PÃO 5. Tae R 
Linho de Riga marca WPMK 

» » »  WPHP 

» » »  HPHD 

» » »o HPMK 

» » », PMHK.. 

»  Pernão A VON, pi) 

»  canhamo de Riga marca PRH 

» » » » PAH 

» » » » PPH 

» » » » SsPH 
Manná e. esa E 
Manteiga” Ingleza de Cork RT 

» » » e 28 ar 

» Hamburgo 4 

» d'Holanda .. co) (op me 

» Nacional MPE quo ota 
Machados O gre pesa 
Massas brancas ear er cercam ma 

» amarell, . 
NGECST do coriigelvico ei ssa é 
Oleo de linhaça. cr o 


» estucar" o sd. Da 

o RE RR 

ET RE 
Panellas de ferro de 3 pés, Nacionaes 
Pimenta em grão .. co de 


Queijo Loudrino 1 Oh gopii 
» Parmezão mistos d.tirmo 
» Flamengo .sjaniaa) au 
» do Alemtejo.. .. 

Retroz preto ape: 
Diap | AR 
» de côres 


» > 
Salsa partilha .s 
» a 


» 
Salibre bruto 
» refinado .. 


Sarro.(paga por sah. 18000 rs. por 100 E) 


RS a o ad 
Sola espichada de libras | .. 
) 


» 


» e, em meios 
» salgada de 20 à s. 


» » de25a é 
» da terra 

Sêda: pêlo Turim 
»» » RE 
» » Lombardo 
»oo» » 
» trama .. 
PE | dos 
»), » Lombarda. 
»» » 
» Regio 


»  Castravam .. 
» Baffa = 
» Berutina 
» Antiochia .. *. 
» “de pélio e lrama nacional 1.º 
» » » A 
» » » Be 
» em rama fina » 
» » de Lamego .. 
» » redondo e macho. 
Biden .! esa? cunlicosos 
Ticum .. .. os * E 
Urzella d'Angola 
» de Benguell 
Vaguetas: +... ce 


» de Champagne .. .. 


PREÇOS CORRENTES DA PRACA DO PORTO EM 26 DE DEZEVBRO DE 1854. 


DIREITOS DA PAUTA! 
POR PREÇOS a ESTAD 
caixa 88200 8$300] | , dO 
É 88400 88600] | 100 7 | 6150 
quintal | 48200 48406] | MERCADO. 
a SNO0O 5200 
5 
cd a 5 100] E aerea 
a! 48200" 48400] | idem, | g120/ Co era Dada fetos 
Es 44000. 48200 eras a pedi ep 
E 48000 48200 | sem Os na, nossa rolhagia 
ES semana anterior. Os pre- 
3800 35600] cos não soflreram altera- 
ae GE500 TODO cão, e as transacções fo- 
eo y 32 14000) Fam mui limitadas. 
E Er as idem | 8500 
S 190 mo idem & 10] AvugLoa:;—O mercado 
ug 13200 13400] ident continua em grande apa- 
Pesa | T8RO0O 18350] | 4 q 860] tia, e o deposio foi au- 
e 118000 148000] | mentado com 3,720 ini 
mileiro) 18100, 120 portadas! de Londres no 
3 g800 SOOU] vapor: inglez Queen, 
quintal) 188500) 198000] 1 15,500 nopatacho Allian- 
E E) su | E 1690 a bara Ra- 
E: Te TSSOU] | pida, de Quebec ; alem 
Pool o ttiooo trg40() | 100 | SO) quotas porções, pafaípi- 
E 168500 17850 pa, importou a úlita bar- 
E 168400 16506] 4 ca” Rapida 13,000. para 
E 198500 20800] | meia. pipa, 
das 0 
o RGROOD BB | 00 27] OO [o 
" ASHMOD BHO | | Assucar. — Durante a 
El pio AS 1.8 $ 60 ft o consta que 
e 300 g ouvessem. transueções. 
au 820, 8 | 100 q |5g500 
a = =, l E AveirE. — Não. Yipram 
a Ee =| porções algumas do Douro 
a 160) gaz, é, O que! veios de Lisboa, 
duzia | 28600. 2590 teve immediata extração. 
a 28100 25201 O deposito deste genero 
a 1860 é quasi nenhum. 
alqoeirel O fra0 gado Ep 
almude | 5p5 ON] idem | 165 doa 
“ 80 A idem | AO omieransarcões ros opor 
e) BMDO S$000] EES so eis 4 
À Ee E) : cos regularan as nossas 
Sar | 2B0O  SB00! eh | SO cotações, o depósito foi 
E isa 50) aumentado com 1,030 sae- 
mo [= 8700 O gia) idem | og 50) Un duto 
Dari = 8B60O/ 35500] idem, |, 8150) pia om tentados do Mara 
milheiro| ”. 6360 e 
go] Caré. —Conserva-se em 
u grande apalhia, e não nos 
Es Ta! consta qe houvesse tran- 
fo) 1150 18200 ! sacção alguma. 
& EO BULO| 100 2 | 38000 
3% $340] [4 - 
e 3400 Err idem | 68000) “ cengugs. — O milho 
(o) $ 8 idem 38000] continna a sair em grande 
a + escala, para as provin- 
e “sto e senão fôra às por- 
& 3h200! importadas das Ilhas 
a SEO] Vianna custaria 1:40 
q 38500] « a É tita Os 
q | idem é |5P- “] F20: das ditas 620 a io 
quintal 42 idem & 50] O trigo tambem cont 
w idem | 33000] nua a faltar, os preços 
Q são 'os seguintes: da ter 
é E 
& arbella 800., 
8  feneio ha em bula 
“e cia, não obstante o sem 
a préço, é de 700 rs: o al- 
a queire s 
q Cevada continua a fal- 
E tar. b 
E 
“e Visto. — Pouco ou na- 
E da Lenita à acerescentar 
Tau ao que dissemos na se- 
E So idem | 98000 sa ultima. ds elean 
eções, que seachavam 
EN 58500 entaboladas , ainda não 
a 1 35100] foram decididas definiti- 
E) É 2800) vamente, mas ha todas 
“ BRO) as esperanças de que se 
ja f 2009 realizem logo depois dos 
58 varejos. Não se pode di- 
E PEoOO ol qe oimerçaRo esteja 
apathico , por quando “o 
a api genero é procurado, e 
& - às possuidores conservam 
a T IRA as suas prefenções 
A =nn) Pela esperanca, ou quasi 
a ih) idem | 8500) certeza. que 'tem “e que 
a $420) idem | 8160) 05 sinhos hão de ter 
2 ; grande desenvolvimento 
CM HE tg gu nos principios do anno. 
a 8400) idem 2 
duzia 65900) 
duzia 138000]. duzia 8750, pa e. 


O vinho do Porto tem legislação especial : paga 2400 reis por pipa, e além disto todos os mais direitos addicionaes. — O azeite  estrani 


mercado. — Além dos direitos das pautas pagam todos os generos, sobre os direitos, 10 por 


100 para amortisação das notas 


ve Sor 


í 


eiro importado tem legislação especial, segundo o estado do 


(00 “d'emolumentos. — Todos os generos nacionaes 


am pOr- 


sahida 1 por 1000 do seu valor, e os esirangeiros re-exportados !/, por 100 — O Commercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos, excepto vindo em navio portuguoz. — Em virtude 
da resolução Regia de 31 de Março de 1827, 


METAES. 


Peças de 8$000 — a prata... 
Ontas hespanholas — a ouro... 
Ditas Mexicanas — a ouro 
Soberanos — a prata... 
Ouro cerceado — a ouro. 
Dito em barra — ouro 
Patacas hespanholas — prata... 
»  Brazileiras —  » 
»  Mexicanas — » 
Prata em barra — a ouro 
Cinco francos — a ouro. 


980 
- 8965 
“995 
iodo 


BR 


121 
Roo 


sobre fazenda: 
Rio Grande... 
Inglaterra, em (bi 
» 


areos, de vella. 


» 


Para o Rio de Janeiro, Pará, Ba) » 
hia, Pernambuco , é M 


anhão , 


a vapor. 


Hamburgo e Stockolm 


1º/, p. cento 
1h â 


» 
— ua 
» 
» 


por anno..... de 
» » » 
por anno 


tilidades. 


A 60 dias data 
AM » » 


Tudo livre de despesas de quar 


Sobre o casco de navios de vella, 


» 
5 » 


ç » 
entena, é hos- 


CAMBIO, SOBRE LONDRES. 


554 
EV AA 


PREMIOS POR QUE SE EFFECTUARAM OS SEGUROS NA SEMANA PINDA. | ACÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS 
1/, p. cento Banco de Portugal..... EUA 380; 


»-* Navegação à 
» Luso-B 


Notas, compram a 2%/ 
Papel” moeda” » 


é portaria de 16 de Julho de, 1853. todos os cereaes nacionaes que desembarcarem em qualquer do porto do Reino pagam 10 reis por alqueire. 


a E a 68 


7 | sue 
ade rendem a N Ly A 


